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Seguindo a programação da nossa Província 

(Província Nossa Senhora do Rosário) para 2011, 
nós, Irmãs Maria Aparecida Ribeiro (Lola) e 
Aparecida de Souza Lopes (Cida), estivemos 
visitando as três comunidades do Paraguai. 
Momento cultural significativo, pois o país celebra o 
bicentenário de sua independência. As ruas, os 
lugares públicos, tudo enfeitado com motivos do 
bicentenário, revelando o patriotismo do povo. 

Já no aeroporto é possível perceber como se 
valoriza o conceito de Nação, com seus costumes 
característicos, a preservação de sua cultura 
belíssima e única, com destaque especial para a 
religiosidade, a música, os bordados, a comida, o 
artesanato... 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ir. Lola 

Ir. Cida 
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Como nossa visita foi na semana santa, tivemos a oportunidade de participar das 
celebrações típicas deste período litúrgico e sentir como o povo paraguaio preserva sua 
religiosidade popular, sua crença, seu jeito típico de celebrar. Os templos sempre lotados 
de crianças, jovens e idosos num clima harmonioso, silencioso, orante. A via-sacra de 
rua, com muita presença jovem, a cerimônia do lava-pés com muita unção e com 
novidade, segundo as irmãs: foi a primeira vez que mulheres foram incluídas neste 
cerimonial.  Ir. Lorenza teve seus pés lavados pelo sacerdote (que elas acolheram e 
ajudaram a livrar-se da Dengue, doença que faz muita gente sofrer neste momento no 
Paraguai). Nas ruas, viam-se, também, ritos populares sendo celebrados durante todo o 
dia da sexta-feira santa.   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na quarta-feira, acompanhadas pelas irmãs Juanita e Aida, fomos a Caacupé. 

Nome de origem guarani que em castelhano significa Detrás do Monte. Aí está localizado 
o Santuário da Virgem dos Milagres (Imaculada Conceição de Maria – festa no 8 de 
dezembro) ou Nossa Senhora de Caacupê – Padroeira do Paraguai. Nossas irmãs Célia e 
Hermenegilda moram perto do santuário. Quanta alegria, doação, simplicidade, 
acolhimento! Célia mostra o museu com o entusiasmo que lhe é característico! Guarda-se 
aí a memória histórica de seu país. Quanta memória! A população reconhece e colabora 
para que esta lembrança seja preservada, doam objetos, os mais diversos. A sala-museu 
está exprimida e CHEIA de VIDA. A memória histórica-religiosa-política-social-cultural 
está representada e preservada. Gerações futuras poderão conhecer seu passado neste 
lugar. Quanta riqueza! 

Um elemento do artesanato paraguaio chamou-nos a atenção de maneira 
particular. Uma forma artística de representar Jesus crucificado, tendo não só Maria e 
João aos pés da cruz, mas também um diabinho que o atormenta com uma flecha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
3 

 

No pátio da comunidade cultiva-se de mamão a pimenta; o leite é da vaca. Que 
delícia! Tudo é aconchegante, acolhedor! O ambiente é convidativo a oração... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em Santa Teresa, onde fomos acolhidas por Juanita, Catalina e Aida, a decoração 
da casa era festiva pelo aniversário de Ir. Catalina. Uma vida de entrega e doação aos 
empobrecidos, principalmente aos moradores do Banhado, os preferidos de Deus e dela. 
Juanita domina já o volante como sua sala de aula. Aida, aspirante à Vida Religiosa, já 
está integrada ao grupo.  Parece viver há anos nesta comunidade! As três revelam forte 
espiritualidade dominicana. Sente-se em cada uma a presença materna de Deus. Há 
marcas Anastasianas espalhadas pela casa.  Simplicidade visível em tudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em Loma Pita, onde está a comunidade do Colégio São Domingos, nos reunimos 

com os três grupos, na quinta e sexta-feira santa, para partilharmos a síntese do estudo����
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���� ��� em preparação ao Conselho Geral Ampliando, a realizar-se em 
agosto/2011, em Bor, na França e a circular de Ir. Valéria sobre Madre Anastasie e o 
Rosário. Chamou-me atenção a seriedade com que cada comunidade rezou e realizou o 
estudo. O texto para o CGA foi trabalhado tendo seu conteúdo identificado com os pilares 
dominicano, como pode ser observado, nesta síntese. 
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1- ORAÇÃO 
  

Estudo, reflexão e oração da Palavra de Deus, reza diária do terço,  liturgia das 
horas e leitura orante têm sido, para nós, maneiras de fazermos experiências de Deus. 
Eucaristia diária é fundamental. Adoração ao Santíssimo, também, nos fortifica. Oração a 
partir dos acontecimentos do dia-a-dia e no contato com a realidade tocada por Deus nos 
confirma em nossa fé.  Rezamos na gratuidade, com misericórdia e compaixão ao Deus 
de Jesus Cristo.  

 

 

2- ESTUDO 
 
A presença de Deus se experimenta nas dificuldades cotidianas da vida, no 

trabalho, na vida fraterna e com as pessoas com quem se partilha a vida, nosso tempo, 
nosso sonho. Boas leituras nos dão suporte para seguirmos a opção fundamental 
concretizada através da promessa feita nos votos.   

Leituras das cartas da Madre Anastasie, do Dia-a-Dia com Madre Anastasie, de textos 
bíblicos; participar de cursos,  da programação de estudos da província, também, nos 
possibilitam experimentar Deus. 

 
 

3- VIDA COMUNITÁRIA 

A experiência de Deus nos ajuda na vivência evangélica da caridade e da amizade. 
A vida comunitária é fonte de purificação, de interpelação. Há que se esforçar para viver, 
no dia a dia, os conselhos evangélicos de pobreza, obediência e castidade. O Senhor nos 
proporciona estes meios para avançarmos no caminho da espiritualidade.  

A vida comunitária é o espaço onde se partilha dores e alegrias, onde buscamos 
viver a participação, a tolerância, a paciência de maneira a nos tornarmos mais humanas. 
É o lugar onde partilhamos nossa experiência de Deus, sempre num clima de confiança e 
fraternidade, acolhendo e sendo acolhidas. É esse ambiente que torna possível partilhar 
nossa vivência espiritual. Vida comunitária e apostólica não se separa.  

 
 
4. VIDA APOSTÓLICA 
 
A experiência de Deus fundamenta nossa ação e nos impulsiona a servir a quem 

precisa. Esta reflexão convida-nos a mais abertura. Deus se faz presente nos mais pobres 
e necessitados. Às vezes, nos sentimos frágeis, fracas para responder ao chamado para 
irmos ao encontro da irmã, do irmão que sofre. Devemos romper as barreiras do egoísmo, 
da comodidade. Temos que nos recordar que Deus está no pobre e nos momentos 
difíceis de nossa existência e dizer com convicção: Não o que eu quero, mas sim, o que 
tu queres Senhor. Ir ao encontro dos que sofrem é ir ao encontro de Deus que se faz 
presença no humilhado, no sem voz e sem vez, no injustiçado e mal amado. 

O rosário rezado e meditando nossas dores e esperanças de mulheres consagradas 
que buscam na alegria, na entrega, na simplicidade atualizar o carisma Dominicano-
Anastasiano. 
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A alegria é uma marca desta comunidade! Ir. Bridélia com seus noventa e poucos 
anos, encanta por seu amor ao país, à igreja e à sua superiora Ir. Lorenza. Quanta 
fidelidade!  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
O almoço de quinta-feira santa, nossa ceia-pascal, foi momento forte, celebrativo, 

festivo, eucarístico! Tudo riquíssimo ou ��������� em guarani. 
Eterna gratidão a cada uma delas, nossas irmãs paraguaias, que, por quase uma 

semana, nos acolheram. Agradecimentos à nossa província por nos possibilitar dias de 
partilha e fortalecimento dos laços de Família Anastasiana. 

Que a congregação, a partir do testemunho de cada uma de vocês, Irmãs 
Paraguaias, continue crescendo. Que o sorriso das jovens contagie outras.  A experiência 
de vida fraterna das mais vividas comunique a alegria de terem sido escolhidas por Deus 
e consagradas ao serviço de seu povo, que é Igreja viva. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Que Domingos e Anastasie continuem a interceder por todas e sejam a força de 

cada uma de nós, para que sigamos construindo e trilhando caminhos de justiça e de paz 
e crescendo no espírito missionário, rompendo barreiras, diminuindo fronteiras. 

 
 

Ir. Aparecida de Souza Lopes 
Festa de N. Sra. de Fátima 

Curitiba, PR, Brasil 
13-05-2011 


